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Salto do 'l'lctc, proximo a Ilú, cm S. Pa11lo 

A uma Iegoa ao ocslc da cidade de llú está si­
luatla a magc:;losa cascata formada pelo rio 'J'icté, que 
tem o nome de Sallo. 

Descrever o 1uadro sublime que a natw·cza, como que 
de um impclo, ostenta aos olhos maravilllados do Yia­
jor, é tarefa qm' não comporlam os simples lra{;os da 
linguagem rsnipta, e que sobreexcede as debcis for-
1;as de quem alinba estas plwases. 

O Sallo de llú , que dá o nome á cidade, deve con­
tar-se entre as mar<wilbas de que é .tão procliga a na­
tureza na prO\'incia de S. Paulo. E para ver, para 
admirar, é uma belleza que sr pôde contemplar com 
cxtase, mas nf10 descreYer-se ! 

O aspecto cl'esta cascata T1ão offerecc vistas pitto­
rr::cas, quc>r pelos accidentes do lerreuo, quer pelo 
agrupamento de a1·vores de caprichosas fôrmas, ou 
pelo matiz das relvas que atapelPm o chüo; mas deleita 
o animo, e ch>:•ata um como sentimento ele Intima 
~atisíaç:ão e de sua,·e prazer. O Salto de ltú, arro­
jando-se do alto dos penhascos. cspaclanando as rui­
dosas torreni.cs sobre os penhascos, causa uma i11c1Tavel 
impressão. E um c::;pecLaculo grandioso, que i11fuodc 
admiração, ao passo que amcdronla o animo perante 
c:>tc monumento do incommcnsurarel poderio de Deus. 

T O>IO IX 1'!6-0 

O rio Tieté atravcs~a a pro\"inoia de S. Paulo cm 
toda a sua extensão, dividindo-a cm duas metades 
quasi eguaes; e quando chega á pequena povoaçfto 
do Salto, corre por entre penhascos e rochas negras, 
desenhando como que differcnles ilhas revestidas de 
exotica Yegctação. 

Os penhascos amontoam-se de tol arlc, que Yáo for. 
mando uma gigantesca parede que estreita o Jeito do 
1;io, e alvoroça as aguas na sua 1nvencircl correnteza. 
A proporção que as aguas se ennovellam por entre 
os penedos que lhe impedem a desenfreada tor1•ente, 
marulham estrondosameole ao quebrarem-se de en­
contro aos nlcantis com medonho ír• or. 

Além, abaixo da ponlc lançada sobre o rio, e na sua 
môr parte assentada sobre pedras que quasi o entu­
lham n'cssc Jogar, o rio 'J'ieté precipita-se por um rs­
treito canal formado de duas alterosas muralhas de 
rochas, sobrepostos umas ás oulras, e Yae atirar-iie 
fmioso da altura de uns trinta pés, n'uma voragem 
que se cstorce cm rabido torvelino. 

As aguas, precipitando-se, levantam um espc:;so 
nevoeiro, que, locado dos raios do sol, irradia mil 
cõrcs, como se fôra craYcjado de todas as pedras pre­
ciosas que occultam os vrios da terra. 
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~!ais adiante, as aguas que havia pouco luctavam eram a saudação habitual do' membros da Com1>anbia 
e rugiam, estreitando os p(•11edos com as suas ilcxi- de Jesus. O proprio Caetano Souto-.\Ia~'Or descórou Ji­
veis e posl"antes ondas, deslisam mausas e serenas gei ramente, e lcl'antou-se estrrmecenclo. 
coq1 apra7.ivC'l murmurio. Ko limiar da Rala appareccu um homem ve1'tinclo 

E ao pôr do sol, qua11do já de::;maia a tarde, e ao a roupeta que fóra alro de ta1110:; sarcasmos, a negra 
longe se tingem os hori,;ontes d·aquPlla luz tão sau- roupela, di:>tincli\'O dos membro· d·essa poderosa Com­
dosamente poctica do crepusculo, que apraz contem- panbia, que ainda iússe momento se julgava eterna 
}Jlar a c·a$cata. Então a alma immerge-se n'um enteio porque era pacinite, e que não adivinham n'um vas­
de se11 1i111entos infinitos; e a natureza, nos desenhos 1 sallo descon hecido, que se chamava Sebastião de Car­
c·apricliosos da pai7.age1n , reílccte, um por um, os qua- rall10, o Sau:;fto que havia dr ahalar as coluninas do 
dro:; que nos tC'm c,;maltado a \'ida . . \quclla \'Ísla templo, e de st•r talrez ci;inagado prlas !;uas ruina5. 
:rnggerc pe11same1110,; tristrmente gr<H rs: e quando, Dt•rcmos co11fes$ar que totlo:; sentiram o pC'ilo alli­
qua:;i ao eair da noile, o bando e::prsso de andori- 'iado de um grande peso quantlo reeonlwceram no 
11bas, a que os hauitanlPs do Jogar df10 o nome de jl'>'Uita rcccm-cht•gado o filh..i de Troylo de \'ascon­
taperás, cortam os ares c•m l'epelido:> \ÔOs, uma suave ecllos. O mnu humor com que este disse: «A h! és 
mcla11eolia sp11horeía o COl'açf10 . 111, lscariotc ! ~ rrrclou o susto q11e se tinha apodrra<lo 

A i111aginati10 do poYO <ll's,•afra-se em conjrctul'a:;, (["pllc. Comludo, hareria na c·onrer,;a~ão um certo con­
c-01110 t'lll lotla a parte, á 'ista de tào e).lraordinatia slrangimrnto, se um frade jr1·011~1110, cego íll' um olho 
111ara' ilha da natureza; e phanlasia um $l'tn numNo t' de phy:;io11omia jo,·ial, qul' 'inha logo a traz do jc­
tte lenda:; sohrc a cascai a do ::)alio . • \ lll'l!Uena capeJJa "uila, nào e).dama~se por ci111a do homhro cl'<•:;te: 
de Xo:;sa Senhora do .Jlc)llll'"<'1Tate, <JUP na:; alturas al- - Então que é isto? E11lf10 que é isto? cslú-se a 
n·ja ao lo11g<', para a tl i1·pi1a do rio, casa-se cm Ioda:; cli7.Pr mal do 11w11 colkga l'l't'nf\o Tdll's da Silra? 
a:> na1TaçúL'S c:orn os aro11ll'ti111eotos 1111a,;i milagl'osos ill'::[H'item os 7.arolhos, til'11 ilon•,;. Os zarolhM sl'mprc 
que clizl'lll tel' succl'clido ju1110 ao 111age,;toso ~alto. foram grarnll·s homcn,;, c:omo, por exemplo, Carnõt•,; e 
~üo po,;,;o furtar-nw ao dc:>ejo de l'::-botrn· ligeira- l'U. Ora andem, andem, zomb(•n1 do cli~110 111onll'iro­

mc11le uma d\•5sas lendas que servem eomo para enrol- mür, e \'Crão rnmo eu sou rapa;, de o encai'.\ar n'um 
wr de m) :'ll'rio,;o rr>spci10 as obras par1e11to,;as de Deus. dos ('auto:< ela 111 i nha Jlo11ort1111. 

Contalll que uma pohn• t111J lher de cór, n11gus1iatla - Fr·. Simflo de Santa Catl1at·i11a 1 ! cxc:lam:u·ilm to-
de amargura,;, e lreslo11racla pelos :;cus padecimentos, dos alygrenwnH•. 
uc·spjára púr· termo á \itla. - E venlack, fr. Simão dt• $n111a Catharina, o mr:::-

E ua :ma desdita, cil-a que envereda caminlto do mo rm corpo e alma, tornou o joco:;o 111011gP que 
:'alto, para sepultar no hon(•ntlo funil aqul'lla c:-.i"- adqui1·iu gra11de n•putaçüo clP pol'la e de co11111o::itor 
tencia liio chPia de dorl':>. Chamam os hahi1a111es /i1- dP mn:-:ica, e que orça''ª e111ão pr los seus s!'::Sl'llla l' 
11il a um 1·l•do111oi11ho d<' i11tri\'d rapidez que liq pouco 1a111os auno:;, fr. Simão ele- ~an ta Callrari11a qt1<' llw;: 
adianlt• da ponte do 8al10. diz muito do e-orarão: •::)l'ja lku:l n'l':;la casa•, e que 

E <L (h•,:warada prcripilou-sc. :.\las qua,:i ao mc:;mo nflo accrl'ffCnla "<'o diabo Plll rmm do:; fratl<':l , por­
ll'lllPO acudiu-lhe o a1T<'Pl'11<lirnento, e tm muda prc- que entüo lá o linha em Bt•lt•rn dl' cama e nw:-:a. (Ju<' 
ct', 111ai:; rapitla que o proprio pcn:-:anll'nlo, inrorou l'lll', para fallarwo:; wrdade, JHll'l'<.:l' que (·Or lá a11-
a \"irgl'lll cio :.\lo11lc,:p1Ta!t• ... ; e a dl'Sr<'11lun1da, que ia dou agora cpll' lin•mos ell'i~iio tlr prelado, mas cll·i­
alJyf:m111· se para srm111·t· r!O redomoi11ho inn'ncirl'l, ).l'lll estar qtu• as lrnpaças de· lll<'US rcrercudos irniüo.-; 
jJóde aga1Tar-~c a um cio$ arl.lu:;tos qt1<', c·orno por eu- .. da1·ão maleria a nunca oll\iclo canto .. ... Olha! c;á 
ç111 to, H11·gc•111 <las rocha:: ... e sal rou-lit'. l',;l[1 um rer,:o; poi$ vá kito, hei de escrcn:1· um poP-

Eis-ahi como a pol'~ia iunata das mas,:a" popular~·:: ma sobre o a,-sumpto :!. 

l'ft•rni;.;a o:; st'ns H·ntiml•nto,; de atlmiraçflo, por nwio - E::rrcra, e~crc,·a, fr. Simüo, acudiu o Camõt·s 
u'cstas lenda,; que a lradiçflo transmillt' dl' Ppoc:lla a do Hocio. 
1 podia para todo o Sl'mprP. - Escreva, e~c-rcra, fr. imito, tornou o fradr je-

0:; honH•11s dos ml' lhonimPnlos rnalcl'iaPs, esta norn ronymo arrcnictla11do-o; e por tJUC não c::;crc1·e v. s. 
e::µec:ie de ironodaSlll$ das 001'<1$ da oallll'l'7.a, lireran1 
a tac·anha ll'mhrança d<· propor que fos~r c1uehraclo 
o ~alio, e a:::;im destruída a cascata, a fim <le que 
o pei \e podc,:sc dcsrcr facilmente, r anuli:;s~ com 
ra~tura a <'sla cidade de S. Paulo. Foi l'n1 nome ela 
pohrcxa que se leva 11 1ou c:;lc brado rstupidamrnte 
prosaico, <1uando lauta coisa mai:; impOl'lanle ha para 
fazer em 1>rol das tlas:;cs polires, :;em qne o:; ás:;e­
·las <la pl'~ra ahunda111e se lembra::,:rm de dar um 
11a:'SO. (JuanlO à mim, cntl'llUO que íôra um ,:acrilegio 
de:;truir aquillo que a uaturcr.a ergueu no meio de 
11ós parn mostrar-nos qun1110 somos peque11os diante 
de Deus. 

A ~rarnra com que a!'ompanhàmo,: C'ste artigo é ró­
r' ia fiel do cxcellcnle dC's1•nho de uu1 curioso, o sr. 
.\liguei .\rehanjo, natural da ci<latle de ltú. 

::>. Paulo, 18()5. 
DJt. A:oi·roxJQ ÜAULOS n1111u1to O.E ANOUAl)A )IACJIAl)O ~ SJLVA. 

()1 A)l01l DE PAGElC 
(Couclusào. Vld. pag. 82) 

- Pax Chl"isli ! disse junto da porta un~a >or. so­
nora. 

:-Ião liouve uma só das pessoas presentes que não 
se fizesse pallida ao ouvir essas duas palavras, que 

t \"ej:t·$C. a rt'l'lp~ito d',~ste frade. o J:111<iait> bÍ1'>9rc1pl1itr>-rrilfro de 
Co:-.t.\ u Sih·a, lumo tX. l:ra 1)0\;ta cmnit·o dtl lJ3~1antu dai,.,1c. Do 
}"wrnn Jfomxl ra, n c1ut• ~t' rt.•ft·rt.• o h''.\.to, t· 'llll* ainda:-•• uc.-11:\ iu~-tlitt>. 
dt•u J"-'la primeira ',.,, noHci!l o sr. Cunhn Hh·:tr3. n'mo nrti~·o inritu­
lnclo Cegos e forlot11 public.-:ulo a 1,.1g. 11 elo ,·ol. 1v do J1uuorama. O 
(mt•m:i c~tâ firmfH1o JH .. •lo p~cudonymo Sh111·ilo Antunt's l•,rt•irc ch· Santa 
<>!nirlwia; por isso o dlstlncto bil.Jlíographo o nüo a.ttribuo no Ht•u \~e r· 
thuh•iro n.uttor. l\lttit, \•orno se vê no 1Jfr1·iow1ario do 1o1r. luuot•t•ncio, 
('lo; .. ,, p•wudonymo, ondt' MC cncontru. com ll•,·es alH'r<l\'<J..·,. o proprio 
uome, ~imito Antnnio de Santa Cathr\rln~, tôra us..ldo 1wlo frHtlc jc· 
rou~-100 rnmbcm n'010 outro ,·olutnl' c\t• J''º''"ia.is. P orrn1110, :t Jfo,,r1el•a 
(- iu·lulJha'·~luwntu do 1t0eta que a11n· .. ,•nt:imos t:m ~('c•na. Cuan<J o li· 
tulo o indic.::t, o JKWUU\ dt•,·ia eantar t)t4 z;rn·t~as eelchrt ... ; t~, dt· tods_-.. 
n11 obras do M'll tml·tor, é rn.ln!z nqtwlln ondl' se enl'onlr:t dlbh' nhti.;) 
Hno t• vc rd:Hlciro, e menos Jai\'OS do goug"ori:;mo. ])aremos lHll':l nmu~· 
lra ~t l'ritnoi.nt das tUHlS 151 oitavag: 

O r..tno dos varões no<lgnnln<l<>,. 
<lltt' unindo a meia4 uoitt• no uwio-dia 
do~ 1~0\ 01', que ticaram c1t1t·l1ra1u .. "ldO:; 
\'t•ndo d:\ iuf.\u.!'-ta ht7. a \ah•mia, 
~ np;·•nr de dois <h••loa <'a\"~lgndo., 
f:ltt'lll fl'licc a herokn monarl'hi.ri. 
pl'•lin•lo n Ranfonina ao grnnclo Homero, 
con> llouócula musa cuut:ir quero. 

~ E cscre,·cu, ~wgundo affirma Co~ta e Silva.. O a.uctor do Jt;n.'laio 
""'l'it.'' t"ra <1uc o PQ<lOH\ era en• UO\ t' cuntt>S, e jul~a que se 1>erdou. 
l-'l'l<'<lp::uulo ap4.'11:u, no nnufragio a. prim~irJ. oitava, (lUO tr~rn~crcve, e 
que ut:is 1ra~c-rt:\·crl'O\O.i sambem: 

Oa cnredo•, as bulhM, AS Crapntas, 
o~ \l'llft~m()..1, os medos, o,. temores, 
os nrtHs, t'lli astucitus, as ncgnças, 
os Rgr·aclos, os risos, os amores, 
ns tromhnR, os focinhoe, t\~ cnraças, 
nrt furlnv, os raivaço8, os rnncores. 
que houve ~m certa ch•lç3o, eom forte espanto 
•darão ma teria a nuul'a ou' ido canto.• 
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um poema sobre a rrYolu!;ãO das freira~ de .. ant'An­
na, cm que foi tão prndente negociador 1? .\la diga­
m e, queixa-se de trr inimigos no paço, quando tem 
uma tão gentil e poderosa alliadn , como é a condessa 
dr San-Pablo? 

- I~ YCl'dade, é Yerdade, acudiram todo~, Caetano 
outo-~layor não se pôde julgar in fclir.. 
- Djzcm que é um prodígio de formo ura, acudiu 

Troylo. 
- E um pbcnix no cantar, tornou outro :-ujeilo. 
- ria serenata quc hou,·e no paço , nrrchatou quan-

tos a escutaram , atnlhou trrceiro. Ou\'iu-a, fr. Simào? 
- Ou ri-a, sim, Lem uma gal'ganta de rouxiuol , é 

w rdadc. 
- E diga lú, fr. imão, insistiu o mr:-mo intC'rm­

plor, o que prefere n 'e lia: a bclleza do rosto ou os en­
<·a11to~ da roz? 

- Â$neira no ca:::o ! respondeu o frade encolhendo 
M hombros. Pois ufio vêc•m que eu sou c!•go de um 
olho? 

- t~ enlão que tem que S<'ja cego de um ol ho? 
- Que tem? Que t<'m? 
E, ch·pois de <'~la r calado por e::;pato 11 <' um mi­

nuto, rc,;pondcu com o srguiutc improri~o: , 
Se a mim lieito me fóra 
C'::rollwr n 'tuna hclleza 
a gala <~a gr11tileza 
ou o pnmor da cantora, 
da ~ohr<'di t a senhora 
escolhl11·a o seu can tar, 
para mais mr regalar: 
qu<' eu tc•nho, a meu entender, 
muito mcno!' com que wr 
que tenho ('Otll que c::cutar. 

animou-me a dar <'SIC passo, que só por Y. R. pôd" 
ser apreciado sem desfavor . • \caba de me diegur aos 
ouvidos uma noticia que <'m extremo me aflligiu. Cm 
acaso ícz o sr. Caetano outo-jlavor sabedor da im­
pensada criancice que D. Luií\ de .llÍCllo, genti l-homem 
do duque d(' Cadarnl, praticou cm \"cnda~;.:'\ovas. Co­
nhcc<' todas as partlcularidad(•i;; d'<'sse acontccim1•nto, 
que poderia trr immediatarncntc graves conseqm•u­
cias, s<•m a sua gcnrrosa intrn·enção. E=-~as cons1'­
qucncias l Ciu agora a têl-as cm parre. D. Luiz foi 
preso. 

- Bem o sei,· respondeu screuamcnte o Camões elo 
Rorio. 

- Sahe? toruou a condessa com um;1 anci01la<k que 
não pO.lr occultar, sabe c•111ão ele que modo drsrohriu 
cl -rri !'::;;a imprude11ria de pagem, c1ue é tfto gnt rc 
appan•ntc•nlC'ntc, i::rndo na \'('rcla<le tão futil? 

- O qut• ! pois nüo \iu n'i~~o a mf10 do 1nrolho 
montc•iro-mór? Para algunia coi:=a hnria de ter g<'ito 
o arnalcli!;oatlo; tem geito parn espião. Sua mag<'~­
tadc\ co111 a sna habitual p1· r~p icacia (o f.amfü•s dri­
xon n·e!'IC ponto desenir o~ orn los para a po111:1 elo 
11ariz , pc•1-cPlwu que um WIC'rano, como o tal <Tiado 
,·plho cio duqm' de Cadina l, 11fto fazia uma ma:::caracl.1 
craqudla~ por ;;ua conta. E:<ta su~pcita foi formulach 
l'lll ,·01. alia cliant<' ele Fernfto Tcll(';;. e o honwm. qw' 

l 
uüo ;;1• h•mhra tafrpz cio Paill't' :\n:-,o. l<'mhrou-;;e cl" 
que o i:;ota-('andlariço era C';:rndl'iro fiel do no:::;o pa­
grmzito . 1~ 1 -re i ligou csia <il•111meia com rrrto;; ol ha-

l 
1·ps <ll'llP1lles que SOpl'C!ldPJ':t , l'l'f'O l"dOU·S(' cio 1'<11110 dr 
fl or<':::. de• larangeira da t;ipada rlc \"ill tt Yiro~a, r, no 
primriro impcto. a:::;:ig11011 a ordPm <le pri,-fio ... 

- Oh'. meu Defü ! C'\t·lamou a contlr;;,:a rom o~ 
olho;; 111.1r<'j<1dos de lagrima,-, 1• ::ou cu a cau,:a in,·o­
luntaria do infortunio d'p;;,;a crianca ... ah! mas \ O'L 

\C'olhiam os applansos <' as gargalhadas a dC'eima tan!:ar-nw no~ pés clrl-rei... • 
i111pro' i:;ada, quancl? se sC'O tiu o 1·oda1; dP um;~ car- , - Por qu<'m é, ncuclit~ o C1~m;1<''- do Rodo, não ele 
r11agem que parou a porta da casa de L1H'la110 :Sonlo- r . <'XC. tal passo . D. Lu1z (•sta salvo . 
)layor. Todos se ealm·am , e, no mcio d'e:-:~<' profundo - ~aho ! como? 
:-il<•11<·io, ouviu-sr a YOZ fonbosa de um ('Pgo da ir- - Oh! c·ontinuou o C:1111i1<':< do Hocio, 11ão foi a l. -
111anrlade do )knino-ksus :i, aprrg:oando, na :;ua mo- ::onja quem deu a sua 111·1g(',;tade o cognome de mn-
1101ona cantilrna, os prinwiros Yersos da r1•ccn1c ,-vira gnanimo. Pa;:::ados o~ prinwiro,; asrnmo..~ da colera. 
de Thomaz Pinto Brancli10: • 11ing11t>m nwlhor do qut• dh• sabe> ser r<'i. Ba,-ta 11u1• 

Por se m<' ofTt·rN'<'r um caso novo 
quero um no'o al('grf10 clar hoje ao Pº'º• 
que se não sa li f'faY-, povo faminto, 
$enão com rcr~o:; ~ó de Thornaz Pi1110. 

algut'm da Hta prirnnra lhe iurlique de:-:tr;rnwnte o 
('l'l'O q111• JIC'rpf'trou. E,;tou haliitu:ulo a es:::as coi~:is, 
P sPi fa;:(•r-lhc ~cn tir a:< :;uas faltas, sC'm por fórma 
alguma a:;:rn111 ir ares de prclagogo. Graras a D<•ns, cor­
,;t>f!Ui qul' sua mag<'~taclt' Yoltas~r a mC'lhorc•:i sr111i-

- Chocarreiro! rr~mungou fr. Simfio dl' ~anta Ca- llll'llto,;. ~üo :;ó mandou i:oltar U. Luiz, ma~ ai(• o 
tharina encolhendo o:; hombros. manclon :-Pn ir no Jlra,;il, dando-lhe uma companh· a 

Ciumes de ollitial cio mC'smo ollkio. de ~ill!'l('S. . 
Eutretanto, um criado aproximaY::H::r dr Cartano - :\o lkasil ! cxclamon n he:::panhola fazendo·s•· 

:;outo-)layor <' dizia-ll1c algumas palarras l'lll rnr. hai- palli1la . )[as é um exilio di::far~tHlo ! 
"ª· O Camú<'s do Hoeio Je1<.intou-se, pediu l i<:en~a aos - (Jue lodo,; ll1<' inYPjariam , tornou ~outo-)layo". 
sl'll~ ho~pccles e :-:aíu da sala. -Xão (' l'a pO~!'i \ cl erila1·-s!'-lhc a pilula, ao menos doi-

2\'outro aposr11to l':-:JH'rarn-o umn ~rnhora de ni- 1·011-sc· su111p1uo:rnmenlc. El·r('Í é homem, mi11ha s1'­
ro:-:a estatura, cujo ro~to se escondia dl'l1aixo ele um nhora. <' 11f10 ::r exime ;\.; fr1111Lw7.a:> ela lwma11ida(lC'. 
\l'O. Part'ct' llll' l]ll<' já Tere1wio Ili~-:<' uma coisn similhan t<'. 

Quando o Camül'~. 1lrpoi;; de entrar, frdiou n poria 1 Bl•m 't\ que :-:Pria exigir muito qnc·rer qur o 110,:~o an­
~ohre si, a ::ua n1y~l1'rÍ0:5a \i::itantc lc1a11to11 o véo, g11,:to monardia pod1•s:!<' \!'r todo~ o;; dia;; dia11t<' (l!• 
t' 1110,:trou o ro:>to forn1oso, mas 11'(':;:;1• i11::;ta11te le- ~i o homem que C'lle ~uppút• ~1·11 riral, ainda CJl"' 
\!'llH'llle melaneolif'O, da condes>a de• ~an-[>ahlo. saiba IJIH' 11ão é rira! frliz. E11 me:-:mo in,:tei para 

- r. cxc. aqui! PX«lamou ~outo-~h1yor . que ('il l' fos::;e parn o llrasil. Sou amigo do ll. Luizi-
Eu rne::ma, r<•:-:pondeu a co1111l•8sa .. \ pll'11a <' in- 11110, e', ape:-:ar de cortrr.f10, 8ci que C'~t<'s are;; da rorl<' 

ll·ira couGan!:a que clt'JlO!'ito no seu nobre caractcr ~üo i11,:alnhr!'il para a:; orga11i:-:a(·üe:: cklieada;;. ?\o Bra-
1 l't'"11nÔO ennta ,\ntonlo ('orr~a Yinnna, qu~ <•tn 17i!I fn mna e<>l· ::iJ (',:!{! ll!'!ll Jl<ll';\ fan•r 0 :O:('ll til'O!"illiO militar . . \Ji("'\li' 

h•rç 10 111.muS<-ritotn d:i• l•>C•I&• d<> CamÕC< do R.x·in, ;" frt•ir.I• de d"t•:-ta,: ft•~taS e cre::tc•;; llHlll'illJOllÍO:", ;l !?Ul'rl'<I ('(llJl ê1 
~1111t'.\n11a um lwllo dia rt•\olurinu,lr:l1o.·1'l'. arrnartm 111r. eh• <·nho-. de "-
""'"''ira• e ,,~ tudo <)ll;\ll!o 1><><h·r.1m ~neonrrar, ~ •111i71•ra111 •;iir para Jlp,:panha pócle rC'licntar de um i11;;tantC' para o outrn . 
o n1«io da ma. Actulirarn tr<>I'•'"· ma• o que ha\i<lul cl1• f;11.1•r º' >OI· jJOI' C:IU~<l 11"aquclla maldita ('OJOl)Ía do ::'aCTHlllellfO. 
tliulos ttlTl prt•s,·nça d't.•~tt\ in/oiurr\•içfto fl'minhlo·monn,ti,·:1~ App!lreceu 
.... ,, .. ,o 110•·'º CamÕf.••. o (jttnl, tom'' Hill. tloqo~n«ia """""'lltf' zom· ~C'l'Ú l'lllÜO o campo de hata lha principal na~ mar­
l\t'l\'Õr11, c•omcgniu llj>Mign:u·" l'('\Olt:t p di•OlllHlil·ll• cio ..... intcuto. !?('llS do l\io ela Praia. D. Luiz po<.lel'á alli faz1•r a~ 
lo: PJol:tc•, t.'m quanto n. tllilü, um do~ factos mnitt cni'i(li-;OA <lo n•inado de u 
IJ. ·'"'"º ,.. suas pl'ÍllH'iras al'tnas. Dc•mai~, minha scnho1·a, c-r<'ic• 

~ Y1•jt1·•l' oobrc os privllf•!(lo• e in•tituição d'P•tll irmnndad~. o CU· c111e Jtl'(':;tei lambem um serYÍ<'O a \". exc. n. Luiz í· 
rto ... o artigo do nos--o n•«ln<"tor prin<"ipal, o sr. Síh'a 'rumo, no JJrind-e ~ 
..,,. <u•i!l"ª"tu <1o J)iario 11e Xfllici<r.r. uma crian!:a estouvada, e a senhora condessa, con-
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tinuou clle rindo, creio que não tem pachorra para 
desmamar crianças ... Mas que tem v. exc.? 

Esta pergunta era motivada pela subita pa1lidez que 
dcsmaiára as faces da condessa, e pelas lagrimas que, 
golphando-llic cm borbolüo dos olhos, lhe dcslisavam 
silenciosas pelas faces. 

- 'ão é nada, nflo é nada, disse ella. Desculpe­
mc... o seu coração de poeta facilmente me compre-
henderá ... Tinha-me affeiçoado sinceramente áquella 
criança ... tinha-lhe um amor de mãe ... de irmã mais 
velha... Custa-me saber que vac afT~·ontar perigos e 
inclemencias, tudo por minha causa ... Ah! sr. Cae­
tano Souto-~layor, continuou ella não contendo osso­
luços, esta bcllcza que nos invejam é ás vezes um 
dom bem fatal. 

- Senhora condessa, balbuciou o Camões do Ro­
cio, tranquillisc-sc ... v. cxc .... 

- Adeus, tornou clla descendo o véo e tirando com 
ímpeto febril uma cruzi11lta de oiro que trazia ao peito, 
adeus ! da-lhe esta cru?., e diga-lhe c1uc me viu ba­
nhai-a de lagrimas, diga-lhe que cu desejaria ser mãe 
d'ellc para o cingir com os braços e não o deixar par­
tir, ou para o acompan har no cxilio ... Ou antes, con­
tinuou ella com 1·oz cortada pelos soluços, não lhe 
diga ... coisa alguma, porque, para ser verdadeiro ... 
tinha de lhe dizer ... 

Suspendeu-se um instante, e, a final, fez um gesto 
de despedida, e saiu rapidamente. 

D'ah1 a instantes sentiu-se rodar a carruagem. 
O Camões seguiu-a com os olhos, sorrindo-se; de­

pois, encolhendo os bombros e mettcndo a cruz na al­
gibeira, murmurou, completando a phrase da condessa: 

- Tinha de lhe dizer que o amava. Bem o adivi­
nhára eu. Tão criança é um como o outro. AdoraYeis 
criancices! São o uoico poema serio da vida. Tudo o 
mais são comcdias como as do Antonio José, ou cha­
laças como as de fr. imão. 

E dirigiu-se tranquillamcntc para a sala onde os 
seus !Jospedcs o esperavam. 

D'ahi a. alguns dias, por diante das janellas do tor­
reão meridional dos pa~os da. Ribeim passava, com as 
velas soltas ao vento, a nau Rainha elos Anjos, que 
ia levar tropas á Dahia. Divisava-se no convez o vulto 
airoso de D. Luiz de ~Ccll o, e, por traz d'elle, mesmo 
de terra se via distinctamente o ilammante nariz de 
Draz ~fatloso, que fóra solto por intervenção do duque 
de Cadaval, e conseguira partir com o seu D. Luizinho. 

N'uma das jancllas elo paço appareceu um vulto de 
mulher, que acrnou com um lenço branco na direc­
ção da nau. D. Luiz correspondeu-lhe levando aos la­
bios uma cruiinha ele oiro. 

O vulto feminino permaneceu na janella até que 
a nau desapparcccu ao longe. Depois , deixando des­
lisar uma lagrima pela face, murmurou: 

- Adeus, adeus para sempre, sonho unico e per­
fumado da mocidade. Hclampago de noite de estio, 
vaga melodia que cu senti cxhalar-se espontanea­
mente da lyra do cora~ão! 

E, fechando a janclla, a condessa de San-Pablo di­
rigiu-se com pa sos vagaro:;;os para o aposento da prin-
crza do Brasil 1• ~c. Pnmfil110 C•uoAS. 

l Chegando á conclu•ilo d'e~to pequenino esboço, do"o rectificar o 
que di811:0 u'uma uota de um d08 numcros prt•cedentes. O poeta Jos.! 
de ~l:lttos Iloeha. oilo appareeo oo Dicci011ario do sr. Jnnoeencio, não 
porque o "°""" dl•tlncto blbllogra11ho o não conhecesse, mas porque 
entendeu que não devia P<'J•r o• •cus volumes com miu~,alhas littera­
riss d,eeta ordem. }!m com 1lcnsaçiio, o honrado homem Já O;;rura na. 
1Jibtio//1ua L>1•ilm1a de llarbos" Mnchndo. Direi a quem tiver desejo 
de conhecer rnnls lnthna.ml·ntc Cflso magnnfto, c1uo foi o sr. Joisú de 
)l<lLlOB Rochn l>nchnrol cm rnodiclnn, <1110 nnsccll cm IG73 e morreu 
cm 17'121 quo foi 1ioorn. ltitlno o J>Ol'lugucz, quo escreveu sylvas a 
quantos custur1ent08 rcR\!IJ 1>0<10 npanhnr no ecu te1111)0, e que, antes 
de ter cantado o mnlrimonlo (!:; ern. D. )fori" Anua Victoria, já can· 
tàra. o cnsnml•nto da eogl'a, o estava disposto n (•nntar o casan1ento <la 
ricta, ee t\. 11101·to não roubmo10 no paiz c.~10 pa·estantc cid:l<Hlo. Ainda 
teve tempo do esc1·ovcr mna. obrn., cujo titulo merece ser citado: P·ue· 
1·icias <lo Parr~aso ua.t t·il,eiras clo J/muleyo. Pol' esrns e por outras o 
tcrn Dcntt oA bCtnflv(l'nL11rF1nf:1. 

BELGICA 

CIDADE DE DINANT 

É uma das povoações mais antigas do actual reino 
da Bclgica, e das que mais padeceram n'essas porfio­
sas guerras que outr'ora assolaram a Flandres. 

Em Yirtude da ~artilha do imperio feita no seculo rx 
entre Carlos, o Calvo, e Luiz, o Germanico, ficou o 
primeiro de posse de Dinant. Fortificada no seculo xn, 
enriquecida sob o governo dos bispos de Liege, os 
seus habitantes compromcttcram depois a prosperi­
dade de Dinant por causa do odio que votaram á ' 'i­
sinba cidade de Douvinhas, de que lhes resultou san­
guinolenta lucta. 

Passado tempo, tendo tomado parte na rcvolu~.ão 
que rebentou cm Liegc contra o duque de Borgonha, 
padeceu aquclla cidade duro castigo. Mas não bastou 
para lhe su[ocar o espírito de indcpcndcncia. Nova­
mente rebcllada cm 1431, e cm seguida vencida e 
cruelmente punida, revoltou-se outra vez cm 1466. 
Depois de um longo cêrco, viu-se obrigada a rcnder­
sc á discrição do exercito commandado pelo príncipe 
Carlos de Dorgooha, tilho do duque Filippe e da du­
queza D. lsabel, infa11ta de Portugal, filha dcl-rci D. 
João 1. 

A cidade foi saqueada e incendiada; oitocentos ci­
dadãos foram atados dois a dois e lançados ao rio, e 
o resto dos habitantes foi quintado. 

As guerras estrangeiras cm que se cmoll'eu o filho 
do duque Filippe, Carlos, o Temerario, apenas subiu 
ao throno, obstaram a que aquclla infeliz cidade re­
surgisse das suas ruinas. 

Pacificada, porém, a Flandres pela morte d'este va­
loroso soberano, que tanta gloria adquiriu, luctando 
com os maiores potentados da cpocha até perder a 
vida na memoravel batalba de Nancy, foi reedificada 
a cidade de Dinant. 

Não era, porém, ainda bem passado um secuJo de­
pois que os borguinhúcs a tinham reduzido a um 
montão de ruinas, quando vciu de noyo açoitar-lhe 
os muros o facho da guerra. D'esta. vez foi o duque 
de Nercrs quem ordenou o assalto da cidade inoffen­
si rn, e do castello (jUe a scnhorcia sem bem lhe ser­
vir de defensa. Ambos foram facil preza do inimigo, 
e o vencedor, mais humano que o duque de Borgo­
nha, contentou-se ele mandar dar saq ue á cidade. 

No seculo seguinte, COl'l'c>ndo o anno de 1674, foi 
tomada Dioant pelos francczcs, estando a França sob o 
sceptro de Luiz xv; e cm 1794 nol'amenle a entregou 
a sorte das armas aos cxcrcitos da França, então re­
publicana. Em nenhuma cl'esras vezes foi mais feliz 
do que quando n'clla entraram os soldados do duque 
de ~erers. 

Correram, porém, os tempos, e a desgraça can­
~ou-se de perse~uir aquclla dcs1·cnturada povoaçào. 
O anno de 183u viu proclamarem o:; belgas a sua 
iodependencia, e constituir-se o novo reino da Delgica 
em bases solidas e promcttcdoras de ventura, á som­
bra ela liberdade, e sob o governo esclarecido do 
grande rei Leopoldo 1. 

Da paz e pro$1>eridade que tem dcsfructado esta mo­
narchia cm geral, tem coibido vantagPns Dinant, que 
lhe fizeram dobrar a sua população e dcscnrolver a 
sua industria. l\iio obstante, porém, o que acabümos 
de expor, DiQaut ainda hoje é uma cidade pequena, 
mas tão Ji11dame11tc situada, que offercce aos que ha­
bitam u'clla uma vivenda commoda e agradtwcl, e aos 
que a coutemplam de fôra um painel cncan lador e 
pittorcsco . 

Sentada cm uma planície ao longo da margem do 
rio Mosa, que lhe banha os seus cdiílcios, encosta-se 
a um monte elcrndo e cortado tanto a prumo para o 
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ado do rio, que um antigo castello que sobre elle 
campeia fica exactamente a cavalleiro da cidade. 

A sua egreja matriz é um templo tão venerando 
por sua ancianidade e grandeza, que o podem inve­
Jar para sua egreja principal muitas cidades mais po­
pulosas e de maior importancia que Dinant. Como 
muito bem quadra a uma egreja que se decora com 
o titulo de matriz, esta de que tratâmos, fundada na 
raiz do monte, em terreno um pouco mais alto que 
o Pª' imento das ruas da cidade, domina toda a po­
voação, e parece querer cgualar a coroa do monte 
com a elevada agulha da sua torre. 

Os outros monumentos que ennobrecem a cidade de 
Dinant são o castcllo e a ponte lançada sobre o ~Iosa. 

Tem o castello uma remota origem e fastos glorio­
sos, jactando-sc de dar o ser á po,·oação que veiu, 
cm procura de abrigo, sentar-se á sombra das suas 
muralhas. As guerras, destruindo-o, e as reconstruc­
ções, remoçanclo-o, IC'm-lh<' alterado as feições, de ma-

ncira que já não ostenta as fórmas graciosas e pitto­
rcscas das fortalezas da cdade média. 

A ponte, com os seus cinco arcos, está mostrando 
a sua muita antisuidade nas quatro torres que lhe de­
fendem as entradas. 

O rio é estreito, mas de corrente placidn, levando 
sempre bastante volume de aguas, mesmo no cstio, 
no que ofTcrcce ao commercio facil via de communi­
cação, desde S. Thibaul, cm que principia a ser na­
\'egavcl, até ao Oceano, onde tem a sua foz. As suas 
lindas margens fazem mui formosos os arrabaldes ele 
Dinant, que são notaveis pela sciencia e esmero com 
que os cultivam os lanadores. Nos progressos da 
agricultura, como cm c1uasi tudo o mais, caminha a 
Bel<>ica a par das nações mais adiantadas. 

lia n'cstes arrabaldes alguns sítios, além de apra­
zíveis, muito piuorcscos. O que mais sobresae n'estas 
condições de bellcza é o logar chamado Rochedo de 
Bayard, sobre o ~losa. 

Cidade de DlnanL 

As cercanias de Dinant não são afamadas unica­
mente pela fertilidade do solo e pela perfciçfto da cpl­
tura , mas lambem pelas riquezas mineralogicas que en­
cerram, e que são amplamente exploradas com grande 
proveito da povoação. Consistem cm cxccllentes mi­
nas de ferro, e cm ped reiras de bcllo ma1·more, de 
que se fabricam no pair. muitas olwas de esculptura, 
e se faz d'ellc grande exportação para França, onde 
é muito apreciado e conliccido com o nome de mar­
more de Dinant. 

Esta cidade, que ao presente conta perto de seis 
mil almas, pertence á província de Namur ; dista da 
cidade do mesmo nome 30 kilomctros para o lado do 
!'ui , e da cidade de Licge 70 kilometros para a parte 
dt• oéstc. r. º" v11.11•:NA "A"ººª"· 

O rnFANTE D. HE.XRIQUE 
(Vld. pag. 86) 

n 

Na minoridade de seu sobrinho, D. llt'nriquc se­
guiu o partido do i11fa11te D. Pedro, concorrendo para 
lhe aplanar os caminhos elo poder e para lhe manter 
a sua pacifica posse. 

El-rei O. Duart1.>, por testamento, nonwára regente 

do reino a sua mulher, D. Leonor, e ordenára que 
das sobras dos rendimen tos publicos se apurasse a 
somrna necessaria para o resgate do infante D. Fer­
nando. Não havendo meio de o arrancar do captheiro 
senfto entregando Ceuta, a ultima vontade do sobe­
rano moribundo fôra que se entregasse a praça aos 
moirns cm troca da liberdade do irmão. Nenhuma das 
disposições se cumpriu. D. Leonor encontrou forte op­
posição na antipatbia dos subditos. Ceuta continuou a 
ser portugueza, e o infante morreu em ferros 1 . 

O infante D. João combatia a principio a regencia 
da rainha, invocando os sentimentos patrioticos da na­
ção. Amada em quanto viveu o marido, D. Leonor, 
mulher e estrangeira, dillicilmente podia governar um 
paiz soberbo por suas liberdades conquistadas, cioso 
dos foros e brios proprios, e naturalmente desconfiado 
do perigo das influencias estranhas. Para suster com 
firmeza as redeas de estado Ião guerreiro e altivo, as 
mãos delicadas de uma dama eram fracas e tímidas 
de mais. Accrescia (e era o pcior de tudo) a emula­
ção encoberta, mas irrcsistircl, do infante D. Pedro, 
tio do rei menor, geralmente venerado por sua ele­
vada capacidade e grande scicncia 2. 

t Dunrte Nun~s de Leão. Clmmica clel-rei D. A.fT<m•o v. -Ruy de 
Plnn. CJ1ronfra ele A}frnUJo v. 

2 ZurltA. Annalcs tle Aragm1. - Pina. CJ.rvmica cltl·rti D. A.fforiao v 
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Depois de 'isitar parte da Europa ('m 'iag<'ns, que 
duraram quatro aunos, e d(' ter au~iliado com a es­
pachi e o cons('Jho o imp<'rador S('gismu11r10 nas luctas 
l'Ontra os turcos, D. Pedro, recolbcndo-s<', aclmirára 
cm Jloma as mararilhas da art e pagü (' as pompas do 
eulto catholiro; e, restituído ao reino, ti11ha ra::ado 
com J5ahrl, filha do conclc eh• l.;rgel, e ll<'ta dt• D. Pe­
dro, rei de .\ragf10. Carnlh•iro <la ordC'm da Jarreteira, 
eondest:nel por morte ele n. ~nno Alvarc·~ Pl'r<'ira, e 
adorado por suas virtudes e <1ualidaclc;;, <'~lranh;warn 
logo muito:; que O. Duarle lhe houre5se prcfp1·ido uma 

lirinceza e:o;trangrira, e, agg1·arados da inj11~tic·a, tra­
ialbaram por e·mencla1· o t'JTO, ereando oh,-taeulos a 

D. Leonor, e morendo contra o seu podrr interino o 
animo dos poros. 

Senti11do-sc dcsampararla , a rainha procu rou, 11ão 
sem destrrza, rncosta1·-~r ao hrato qur I OilO~ r:-:prra­
rnm se al~a:->sc para a dc·1Tuhar. Propoz ao iníaute 
o ca::amento de .\lfon~o ,. rom sua filha D. J5a1Jcl, 
r cuidou ha' el-o vinculado por c~te moei o ú ~ua cau~a 
prlo r~plC'ndor de tão i 11 ' '<'jada alliança. Jll 11din-sc. ,\ 
<lmhiçf10 11 f10 ~e enfreia C'Olll promr~:-;a!', quando rê 
proximo <' <'<'l't<'iro o nlro dos drscjos. H. Pc•clrn agra­
drccu a D. Lt•onor a oll't•1·ta cm tcrmM all't·1·tuo~os, 
rrno,·ou-lhe O:> lll'Otcsto:-> ele respeito e dt•\ OtftO. mas 
dc•ixou adiantar as dilige11ria,; de 5CU:' partidario;: . . \s 
cortes <le Tone·,; ~o,·as, qnr a rainha 11f10 souh<.' do­
minar, C'OtH'Pdcnclo-llte o cnida1lo da rd1H·n!;flo cio fi lho , 
clcspojaram-n'a, a cle~prito cios l'"forços de• alguns fidal­
gos e do conclc de Barrrllo,;, ela rcgcncia do reino, e 
c-onferiram-n·a ao cluqur dt• Coimbra. ~a,rrram d'csta 
re~olução di:-wordias gra' r,:; r sulilernrü<',; .. \ rainha 
retirou-se a ,\lemqurr, <', olJrigacla a eut rPgar a O. Pe­
dro o pri11cipe e o go\'rrno, dizia-lhe, res1•11tida , que 
só agora "l' 1·1'putarn intPiramrntr riura , porque se 
via sem mariclo e sem filho. Entr(' as faffl11•,; oppos­
tas ela corte e do:> e:'tados, f'\JlOSIO ao,; tiros do odio 
e ela inwja, o iníant(', clpsgo,;to,;o, quiz tarnhrm :;air 
de Li,;hoa, c• só forçado p<'lo I'º'º consentiu c•m nflo c:r­
dt• r aos eompeticlorrt: a cli1·Pc!:f10 do::; nrgol'ios puhlicos. 

Por cumulo de infortu11ios, o prior elo Crato, leran­
tando a:; haudPiras ela 'ima ele D. Duarte•, e' o c·ondc 
ele BarcPllo..;, apocleranclo-:w ele Guimar;ks, a1·dama­
ram a rP:'Í,;t<'llt:Ía, con:->tra11ge•nclo o n•g1•11tc• a empu­
nhar as arma;; para os eontrr. Em todas l':;tas alle­
ratõe:::., funC':;ta origrm ciC' qur se drri' ou dPpois a 
r·ata:;tropltr c•m que D. Pc•clro pl'rcl<'u a ricla, o infante 
D. Jl e11 ri r1t1l' st•rnpre rc'prPsc1111ou o papc•I c!P rnncilia­
clor z~Jo,:o, rn1Tendo de um a outro ra1~1po: aplara11do 
as paixões. aclo!:ar1clo os amore:; propnos 1rntarlo>:, e 
ro11graça111lo os inlere:;:-:ps mais owo:::to:-> (' implaca­
w i::: 1 . 

A adminiHlra!:ão prnclc•nlr e sábia <lo <lnque de 
Coimbra, j11,:tilkou as r,:p<'ranca,: do:; que tinltam lu­
<·lado para lhe "er conliaclo o leme cio p,;tado. Tolr­
rante, haliil r ge•nero:oo, clC'\ Pu-lhe Portugal º" annos 
mais f PlizPs d'p,:te perio lo, n•,.:piranclo e·m paz ú som­
Lra das il'i,;, clilatanclo a~ íorças, e engro,.:~a11elo as ri­
<J ut•za ;:; 110 sc•io da mai,; prol'u11cla tra11qui ll idadc·. 

Os lomorP,; r a sati,:fal'fto do,; Rnhrliros 11f10 de$ar­
mararn a mú rnntadr do~ inimiao5 do rc•;.rc•ntc. Em 
\ftO. antPpornlo o hrm cio paiz <10 orgulho rw:;soal. 
se ha,ia C'llC' n·eontiliatlo com o concl<' cil' fü11·ccllos, 
~<'li irmão 11atnral, rsqm•c·c·mlo toda~ as olli•nsas; de­
balde, para 11wlhor allirnrnr a amizade rPcP11tr, por 
morte ck n. Gonçalo, Rc•11hor ele Braga ll!:ª· clo;íra o 
!'l'nuorio cl'aq11Plla cidarlP ao eoud<' eom o tilulo de 
duque : r i11utilmente, tamlll'm, prrdoára ao arrehi::po 
de Li5hoa as injurias a11ti/,!a;;. rl',;tituinrlo-o ;'t ;;ua dio­
c·ese . Srniram só e:-;tes lw1wlieios ele fazc•1· ingratos, 
aieclando ainda maiR a aYPr,;fto do;; qur a anetol'idade 
absoluta do duque confundia e hurnil ltara. 

1 Ruy de l'lna, rap. X\'I e @egulntcs. - Xunes de L1'ilo. Cl1ronica 
de D. A.ffo1110 "· 

Formou-se uma conspiração no pnço, de que foram 
alma o duque de Bragança, o !'Onde de Ourem, seu 
fil ho, e alguns fidalgos mo~os, companbeiros in:;rpa­
ravcis dei-rei. AC'om;clhada pl'IO arcebispo ele Lisboa, 
esta parcialidade, denominada da Capella e da Guardri 
/loupa, sempre ao lado de AlTonso ,., não cessava de 
tlcprirnir o rc·gentr, pintando-o como bomem austrro, 
inimigo e censor das distracçõrs ju\'rnis, e deYorado 
ele insaciarcl amlii~flo , nüo pcnlendo ao mesmo lrrnpo 
O('C'asifto ele demolir no conceito do i;oherano iuexpe­
rientr o respeito e a confiança merecidas pelo::; serri­
ços e prendas do duque dr Coimhra 1• 

;\'rste período tO('OU Affon~o ,. a edacle <le sair da 
tutc•la e de tornar o gorerno do reino, e o iníantc 
D. Pedro, conrocando as corres imme<liatnmcnt1', pe­
rante ellas rc~ignou o mando supremo e deu couta da 
sua aclministraçf10, 1wcl i11do pc•rdflo a el-n·i e ao poro 
do:: erros qur pod<'s"e ter commdtido. Approraram os 
E,:tados os actos da regencia, san('CÍO,lm·am o casa­
mento l!e Isabel rom d-rei, sru primo, drpois rele­
lm1clo rm maio de' 1 't.'t7, e a ~s1• 11tiram a que o duque 
dP Coimbra cont inuasse a ajudar D. Affonso, í'<'U so­
bri11ho, com os ('011selhos, go,w11anclo assim mai:-< doí:' 
a11nos, quasi com tanta auctoriclaclc• eomo na t•pocha 
c·m que regera o paiz durante a minoridadc. 

~las as nuwn~ t1'mpc;:tuosas iam-"e aca:-:tPllanclo e 
cohrindo o:; horisontc•s ~ó na appar1•ncia sOc<'gados. O 
casamento clcl -rri eom a filha do duque ele Coimbra 
a~sn:;túra os inimigo~ do infantr , <111c riam p1'1'PPtu;1da 
a hase do pr<'<lomi11io de D. PPcl1·0. 

O duque de llrngan~a. o rond1• de Ourem <' o ar­
crlii::po de Lishoa, receo~os de 11 ur, se o amor da <'s­
posa 11ova e rormosa eaptira""<' o rri nHtncebo, todos 
os C'IH'edos cairiam eom uma pala\Ta ou com um i;or­
riso d'Plla, rPdolwa1·am os l'::for!:º" para .carnr e11 tre o 
duque e o sohcra110 abysmos <JU<' º" srparassC'm para 
i;empre. \'alendo-::l' da calumn1a, e111wgrec1•ram o ra­
raett•r do regrutc, r apalpando uo animo de .\lfonso ,. 
o lado fragil - o orgulho ju,·cuil ela rc·aleza - lluggr­
rirnrn-lhe susp('itas absurdas itrPrca da lcaldaclP do 
~ogro, drscre,·rnrlo-o, como qm•rc'nclo pa~sar cm tudo 
Ili' lo rerdadeiro n•i, diffamanrlo com alei re:: a sua ad­
n1ini:::tra~üo, e figurando-o clPtr;wtor amhit:io,:o <' in­
grato da caparidarlc• do sohrinho. 

DPn d-rei oll\idos a estas Yozes; esíriou ua ami­
zade pelo tio; e principiou a clar·lhe sig11ars pouco 
<'11nivocos ele desagra1\o. D. P<'clro, RC' \'ero, iull'Íl'O, e· 
por i ndole pow·o soffredor, cm logar de pPrmanccer 
para desterrar ela mente do monardia as id(·a:-> incu­
tidas prlos émulos, rctirou-::c da eortc aggrarndo, e 
cecle'u-Jhes intPiramrntc o campo. 

Exploraram di<'s logo o CITO, e aproreitanclo-~<' com 
ch·~trc•r.a da aus(•ncia do duque>, acabaram ele ali<'nar­
lhr o animo ele Affonso Y, nfto tn•rnernlo de o ac-e·usar 
até de cnwncna1lor ele D. Duart<', de D. Lc:onor t' do 
infante D. Joào, C'alumnia que (':->pantou a todo", indi­
guanclo os Yirtuo~o:;. Correu o infante D. llrnriqut' <lc• 
~agrrs a defend<•r o irmüo, ma~ thl'gou tardP . ~l'nho­
rl'~ c1a· vontade' cll' l-rri, os inimigo;; clr D. l\•dl'O íaeil ­
nwntc o cmmwh•cc•1·;1111, as:;:acamlo-l hc a compliticladl' 
do,; <lPlictos imputados ao duqtt<'. 

Quiz o regc>nt<' rnltar á corte•, r entrndru-sr com 
J). llrnrique para ambos ligado,; pul rrrisarc·m a fac­
tito elo duque d<' Bragança. ~la:> <'"ta, rigilantr <' :;rm 
<'"c1·11pu los, tenwnclo que os infantes destnii~~c·m em 
uma hora a obra de lantos auuo,;, eonf;<'guiu ch·l-rri 
quc' C'xpecli~se coutra D. Pedro r :-:ru;;; pan;iat·~ as or­
clr11~ mais inju~ta:< e nuci5, prohiliinclo-lbes a 1•ntrada 
do paço, e até a menor comn1uniea~;fto e i11timidadr. 
J>o1· fim, completamente dominado pelos inimigo,; cl1· 
sru sogro, Affon:;o v, sob prl'lcxtos futei~, n1andou 
aperceber para a guerra as cidad(•s e villas do reino, 

1 Pina, cap. cxx.xu. - } ... aria e Som~a. F.pitomc. - Xtml·~ de T~ão. 
Cl1roni<a de ;Jffor"'o \'. 
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deci<lido a itwestir Coimbra se o regente não cedesse, 1 escolheu várias melodias dos antigos cantos ela Grecia, 
e de feito , no mez de outubro de 1li.45 marchou de 1 as quaes fez conter todas em quat1·0 e ·calas musicacs, 
Cintra para se pôr á testa <lo suas tropas 1. começando cm re, mi, (a, sol. 

Nºesta extremidade apenas restavam ao desditoso ~las ainda n~10 tinham decorrido dois seculos, já 
príncipe duas e,;peranças - o apoio do braço valoroso era tal a confusf10 prlas sucrc•::si n1s corrupções que a 
do conde de .\branrh<'s, D . • \lvaro \"az de Almada, inra~ão do· barbaro · tinha feito nos cantos de Santo 
cjue no conH·lho rcptilra á lança e á e:;pada os calum- .\mbrosio, que o papa S. Grcgorio, em 59:3, se \"iu 
11iadores do i11íante !\l'm nenhum se atreYcr a apanhar- obrigado a cinprchemler no' a reforma na musica de 
Jlle a Jurn, e a amizade auctot"i~ada de seu irmão egreja. Reunindo fragnu.'ntos de antigas melodias gre-
0. llemique, que, unido com ellc, podia mudar o mau gas áquella - que já tinlrn c~rolhido 'anto Amhrosio, 
a:-:pecto das coi:;as. D. Henrique estava em 'fbomar. formou o papa GrPgorio ~la$no uma collecção deno­
,hi,;ou-o dos aggrn,•o:; que padecia e dos perigos que minada autiphonario ce11to111ano. Todos estes ca11tos 
o anwa~aram, pOl'<JUe o duque de Bragança, para o sacros foram contido:; no~ Jimitl'S de oito rscalas mu­
affro111ar, intcnrarn nt1-;1,·rs~ar armado por suas ter- sicaes, sendo as notas rc•111·l'~l·11ta1la:: por letras do al­
ra:-;. llt·~pondcu-lhr, 1wdi11do que nada decidi:;sc sem plwbeto, como a11ti~;unente tinham feito os grrgos e 
l'lle rm 1wssoa ir , para o que se fican1 aprornptaudo; romanos. Dºesta rctorma pro1·1'iu o nome de canto . 
mas uão tulllpriu a promessa. Em vrz de acudir a gl'C•goriano ao canto t•cclcs1a:;tico. 
Coimbra, aonde D. Pedro o ef:pcrava cm tanta alllic- U uso de fazer acompanhar o canto por algum in­
ç:f10 e nccl•si;idad<', f11giu parn a corte, niio qucrc11do strnmcuto cedo se i11trodu;du na musica sagrada; 
dcf:obc1lce<'r a cl-l'l'Í, IH'ill dcdarar-se pelo irmão con- desde os primeiros sl'rnlos tia nos:;a rra que o orgão, 
tra o durpw de Jkagança ! o mais grnudioso de lodos o:; insrrumcnios, apparetc 

Duai·te Nu 1 1(·~, t'l ll phrases acerbas, ílagella esta po- nas egl'(•ja:; co11co1Te1ulo para a magestade do cul to 
lilica clohle, dizl'1ulo, dl'pois de allu<lir á t1'i:>Leza e di1•i110. 
desamparo <lo r1•g<•11lc, rngaua<lo cm suas ultimas illu- O orgão con lribu iu 111uito para o apC'l'fl•içoamento 
si1cs, qu1• ::irn ilhanrc ari;f10 • fôrn grand<' rnác:ula na 

1 

da lial'monia. Foi 110 seculo x1 que se inl'entou a pri­
honl'a t• fama do inl"a11tr O. ll rnriquc srgu11do o:; hon;:; mrira e ,·erlladcirn leitura nn1si<·al; foi um padre de 
homc11:; <' gl'll\ es (1'aq1.u·lll' tempo, e tanto mai:;, quanto PQlnposc, Guido d'Arc%zo, ua Toscana, que adoprou a 
nw11os obrigação 1i11ha de rnulhrr e filho:; por quem nota!:flO mu::iral ltoje u::ada cnrrr 11ós; até esta epo­
quizP:o;se poupar a 'ida e a<lquirir mais estado, e por cba eram lll'ecs:ml'ios muitos annos para formar can­
~cu irmfto D. Pl'dro :-il'r sN1 il'mf10 inteiro e legitimo, torl's, aliás pouco haheis para a musica sacra. 
e padecer calumuias e a<'cusaçúe:i fal~as :?. • .\ melodia é, por c<'rlo, tão autiga como a existen -

Pri\ado de rodo o au:-..ilio l' do:; con:;clhos cio il'mão, eia do homem sobre a terra. Em todas as nações se 
o duque dl• Coimhra r<'~OIH•u marchar sobre Lisboa encontl'am ca11çól'S <'melodias, e:-..prc;;süo das commo­
para 'ir ju:-:tifirar-s<'. Saiu .\llon:'O v a oppor-se. e a çõrs rnriadas da vi1la, e qm' ~(· INn tran~millido de 
hatalha 1le AlfarrohPira poz termo á lucta e ao· dia- gl'ração em geraçüo atnné::. dos seeulos. Filhas do in­
c!o infante. l"ma setla 'arou lhe o corpo, prostrando-o. srincto e do sc111imt•nto, aprc•:>t•ntam forma;: geralmente 
u eonde dl• .\hranrhl':', !Jlll' jurúra ::ohre a bostia não incompletas, mas \irnzt•s pC'la i11,;pira1:ão que as fez 
lhe soh1·<·,·h·t·1-, f:ahc11do qnc era morro, depois de naEccr, e que as torna quC'ri<las ao:> povos, cujas tra­
ohrar procli~!ios dl1 \alor, dl.'i-.;ou-:;e <"air por terra para diçõe;; e costumes e'prinwm. 
araba1: tamh<·m 11'alJIH'lll•s ca111pos iníclizes, cxtlamau-1 Desde que a lingua rulgar balhueiou as primeiras 
do: .. o corpo, já si1110 que nf10 pôdt•s mais, e tu. mi- palaHas logo se altiou á n1u:;ita. Dl'sde os secu los 1x 
11lm al111a, jú tardas: agoru fartar, villan;tg<'lll!o e x da 11o:;sa era se rnconrram rhyth111os <' cantos 

O !'angue do infanl<', n•rtido n'esta pel<·ja ingloria, populan•s complelalllC'ntc <livc1·~os dos da mu::i ica sa-
11üo ficou inulro. Jla filha dl' D. Pedro 11a:;ccu o prin- grada. Mas durante os primeiros t'eculos da ecladc 
tipe, <1ue tomou ~o li1·c si a obrn Lrrrivcl da expiação . média a composiçüo da melodia <'l'U independc11te da 
O cadafal:•o cio dnqttl' de Bragan~ : t ringou o quasi as- harmonia. A i11 vençf10 da ml'lodia ora então devida 
8assinio de AlfaiTohl'ira. Os fi lhos pagaram no du- aos poetas, ao:; troviulon•:;, <', cm geral, ao po\'o . ln­
pio ai) dir idas e o:; crimrs dos pacs . Sô depois de ccr- rcnla<la a melodia e as palavras, os seus auclores 
rada a campa ~ohre as ri11zas de D. Joüo 11, é que as iam procurar o:; harmo11iswlo1·es para fazerem o acom­
duas ra\:as inimigas :-;o t·o11graça1·am no reinado dcl- paubameuto ou a IJarmouia. Esra separa~ão da in:::pi-
l'L'Í O. )Lauud ª· ração e da sric11cia 111usi!"al é o caractcr da musica 

\Co111iuú•) n.:m:r.r.o oA s .. ,,,,.. na edade média. Nºesta rpodm a harmonia reduzia-se 
a duas roze::;; uma co111L>inaçào de quintas <' mori­
mrnros u11i;;o110:>. 

. \ ~lC 'IC.\ 
( \ ld. pag. 8i ) 

É a ccladc média o hello lt'mpo dos rrovadorrs, so­
Lre tudo o scCldo x11 é a sua l'podm mai:; brilhante . 
foi principalmente cm Portugal, llespanha e Fraoça que 
mais floresceram os t "º'adores. Era cntüo do mel bor 

m tom o culto da poesia e da mu~iea; a elle se ent rc-
A musica .:irra - R••i:rng dt• Santo Ambm.1io - R••íonnn de S. Grego- garam C001 pai:-..fJO OS llOUre º da l'pOCUa . 

rio - ;\ ntiphonario - C.uu;c'">t·~ l"•Jml:tr.._·g - ..\ 11m}o.ica na cda<le mê- \ • · 
di:i-<.:01110 t•ra t•utão ,, HH'l<Klí:\ it1tlt•1><'ndcntt• da h:mnonia-Os 's tro,·as, IIHll:> ou lllCllOS romant1tas, e que cx-
trovadort•• - lnvn-ilo do• rnuto• dos trovadores na musica reli· pri1niam com certa poe:<ia os sentimentos da vida de 
giosa }_;!o;eand.tlod produ1.ldoM JH.•lt\ mb:1t1ra im1•ia <los eautos pro- . ·! . · I . . , . .. . .. , ... t .. . • r 1 , 
!ano• o ~ogrndM .\na1h~>0t11 ela auetorid•dt• cctlcsia.iiea - O 1 Ullla epOC 1,\ lllUI 0 l OJll,\11( :<C:,\, apl esell <H <1111 1) l 11110s 
concilio de Tn•oto hwtlirRda d'c•lCS tMivil - Gr<lnde ....,rorma da mui 'ariados ai "tlll::l dos quae:; che"aram a fazer tanto 
mu•ica. rcligio•a. por l'nk•trina. f ( 1'- • t' 1 • • t'<l. uror como ( 1namos 1_0JCJ, <1uc 111va iram o campo sa-
A IJistoria da mu:;iea moderna data apenas do quarto grado, fazendo plena 111 vesttda no canto-chão. 

secu lo da no~sa cl'a . Em 381., reinaudo o imperador O canto ecde:;iaslito, pela monotonia dos moti\'OS 
Theodo;;io, Santo Ambrosio, quando fez construir a e pela linguagem latina ignorada llO povo, era com­
cg1·rja de ~l il fto, 1w11:-;ou lambem cm regular o modo 1)letarncn tc dcspre%ado n'aquclla epocha, fazendo o 
de exrcuçfto do:; hymnos, psalmos e amiplJonas, que desespero dos coulrn-pontislas e mestres de capella, 
se deviam aautar no serviço do divino culto; para isso aos quaes vciu á idéa a maior extravagancia que ima-

1 Ruy elo Pina. CJuoonica c!c!·f'ei J). A,O(m10 v
1 

cap. Cxxx1•m ~se- ginar Se pôde, C[Ul\ l foi 0 escolher algumas das ffilliS 
gu1n1cs. populares can~ôcs e trovas para thcmas das compo-

~ Duarte Nun<•s . Clrm1ica t vida 1le D. A.Qi.n~o v, eap. xvrr. • 
3 Damino de Ooc•. C/11•o>tica elo p•·iucipe J.). J0<1o, cap. IV e v. sições de lllUSIC<i sacra, de modo que nas grandes 
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festas do cullo catbolico, para mais captivarem a pu­
blica attenção e agradarem ao povo, que nada perce­
bia do latim, faziam sirnultaueamente cantar o mesmo 
tbema os padres e uma voz profana, geralmente de 
tenor. Os primeiros diziam as palavras latinas sagra­
das, e o ultimo as palavras cm vuJgar de alguma 
trova fayorita e popular. Assim referem os historia­
dores que não era raro, mesmo nas priocipaes egre­
jas de Italia, nas grandes fcsti\lidades religiosas, ou­
vir-se em quanto se entoava immolalus esl, dizer o 
tenor 'com toda a galantcria da epocba bacià-me cara 
mia. 

O cscandalo da ímpia mistura dos cantos profanos 
e sagrados nas festividades da cgrcja chegou a tal 
ponto, que as auctoridadcs ccclcsiasticas se viram obri-

.gadas a lançar anatbemas contra tal proceder, e o 
concilio de Trento condemnou e prohibiu solemne­
mentc que se introduzisse na musica sacra os cantos 
profanos. Entretanto, ainda se continuou, sobre tudo 
nos templos ruraes, a usar dos cantos profanos na 
musica de egreja; e até, cm tempos mais recentes, 
todos nós temos alguma vez ouvido durante a con­
sagn.1\iÜO, cm alguma festi vidadc religiosa, o. orgão 
tocar o bacio de Arditi, a polka-inania, ou outra mu­
sica analoga. 

O que não couseguirnm os anathernas das auctori­
dades ecclcsiasticas contra a ímpia mistura dos can­
tos lascivos e sagrados, realisou-o o genio de um 
dos mais notaveis compositores italianos, João Pier­
lurçi Palestrina, que foi o primeiro que, no seculo xv1, 
souoc dar á musica de egreja um caracter grarc, no­
bre, severo e grandioso, como conrem á magestade 
do culto. Até esta. epocba a melodia não estava ge­
ralmente em harmonia com as pala nas; as fôrmas 
materiaes tinham até eotflo absorvido completamente 
a sciencia dos compositores; as palavras não lhes me­
reciam attenção alguma; eram apenas um pretexto 
para fazer ostentação dos conhecimentos que possuíam 
sobre a sciencia dos accordes. Assim, via-se frequen­
temente o mesmo estilo ser applicado a toda a especie 
de musica, a um canto religioso, a um motivo de 
dança., a uma bachanal, etc. Muitas vezes rersos ele­
giacos tornavam-se jocosos pelo arranjo das vozes. Foi 
desde a reforma da musica por Palestriua que a Italia 
adquiriu grande superioridade musical sobre as outras 
nações, brilhando sob1·e tudo as escholas de Roma, 
Napoles e Vçner.a. 

(Contlnúa) }"JUNCl8CO DA l''ONSt:CA lJ.t:Nl>VlOKS. 

A SE.'.'\S1131LlDAOg 

A sensibilidade é virtude ou fraqueza? 
Como virtude, significa força ; e como é proprio da 

sensibilidade abrandar a alma, visto que a sensibili­
dade é propria das itlmas lcl'llas, parece-nos que se 
não podem denominar do. mesmo modo as duas fa­
cuJcladcs contradictorias. 

Chamaremos fraqueza a um sentimento que nos faz 
affrontar tantos perigos, Ycnccr tantas difficuldades, 
e dar aos entes mais tímidos uma energia que mui­
tas vezes é superior á propria coragem? 

A sensibilidade não é, com efl'eito , uma Yirtude nem 
uma fraqueza, mas uma trndcncia do coração para 
ambas. cm a confundamos com a piedade, que é 
affrição epheml' l'tl. Vulc muito mais. 

Jndcpcndcntcmrntc do que pertence á piedade, a 
sensibilidade faz lnnumc1•as coisas que a piedade não 
faz. 

A piedade extingue-se com a causa que a provoca; 
é apcnai; um dos cffcitos da sensibilidade, estado con-

stante, que é menos uma a[eição que uma disposi­
ção para receber todas as affeições. 

Esta disposição cbarna-se especialmente sensibili­
dade, quando nos leva a sentimentos brandos e sua-
1cs. Se se manifestar habitualmente por sentimentos 
Yiolcntos, denomina-se irritabilidade. 

Perguntf1mos a todos os momentos se a sensibili: 
dade é uma virtude ou um Yicio; a anal)·se que fi­
zemos nos guia porventura para encontrarmos a so­
lução d'este ponto. A sensibilidade não é cm si um vi­
cio nem uma Yirtude; porém a alma que domina é 
egualmcnte capaz de boas e más acções, porque a alma 
é o instrumento prompto para dar os sons que a mão 
do acaso quizer !Irar d'eUc. 

A sensibilidade conduz á ingratidão como ao reco­
nhecimento, á severidade como á induJgcncia, á ge­
nerosidade corno á crueza. 

O Achillcs de Homero é na. verdade o l)rpo do ho­
mem sensível. Quando se lê a Ilíada vê-se que ellc 
é como o s1rnbolo da contradicção. Os seus seutimen­
tos são paixões; as suas paixões, furores; e a sua ami­
zade, exaltada como o odio, que é apenas um ex­
cesso de amizade. Jrritavcl at é á ferocidade, porque 
é sensível até ao delírio, aprcsrnta, ua ira com que 
offonde Heitor, o quilate da ternura com que acaricia 
Patroclo; e a facilidade com que se compadece das 
lagrimas de Priamo prova que todas as affeições d'a­
quella alma immodcrada tem a mesma origem - a 
sensibilidade. 

Encontram-se lambem estas contradicçõcs em Dante, 
gcnio originalíssimo, como llorncro, em que a sensi­
bilidade tem por vezes a fei ção da barbaric. A sensi­
bilidade de Dautc fôra, J?Orém, excitada por uma longa 
proscripção, e pôde-se inferir que elle desprezava os 
tyraonos tão intimamente como queria á patria e <\ 
liberdade. 

A sensibilidade e a irritabilidade podem, todavia, 
abrigar-se no mesmo coração sem produzir necessa­
riamente os cfl'cito · c1uc se descreveram. Estes dois 
scntimeutos, confrontando-se, podem modificar-se mu­
tuamente, perseverando no coração em que imperam 
de accordo com um excesso de violcncia e um excesso 
de fraqueza, impedindo a alm a de elevar-se muito 
como de abater-se cm demasia, e compondo-lhe uma 
vi rtude particular que, sendo sensível á injuria, não. 
deixasse lambem de sêl-o ao prazer de pcrdoal-a. 

lh~ uma seusibilidade physica como lia uma sensi­
bilidade rno1·al. São ás vezes tão immcdiatamentc li­
gadas, que é facil julgar uma pela outra ; mas entre 
ellas ha dilfercnça: a que ex iste, por exemplo, entre 
o amor physiro e o amor moral , entre as sensações 
e os sentimentos. 

Certa irritabilidade nerrosa pôde ler os mesmos ef­
feitos que a sensibilidade; mas como não é no cora­
çüo que tem origem, derc-sc-lhc dar outro nome. 

A sensibilidade, que uns consideram como o effeito 
de uma organisação dehil , e outros como prova de 
uma organisaçfio delicada, origina duas cspecics de 
affectações oppostas, que só tt'm o mesmo estimulante, 
a. midade. Tal homt'm, sensível realmente, mas re­
ceando parecer fraco, envergonha-se da sua sensi­
bilidade, á qual vac crdcndo sempre, procurando, 
todavia, dissimulai-a sob apparente rigidez; tal ou­
tro, pelo contrario, sêcco e frio corno o marmorc, 
mas desejando passar por bom, procura occultar a sua 
dureza revestindo-a com a apparcncia da mais cxtra­
ordinaria sensibilidade. 

A affcctação de insensibilidade ohtem facilmente 
desculpa, porque o CITO que d'alli 1·rsultará não pôde 
causar damno á sociedade; mas a affectação contra­
ria exci ta sempre a mais profumla i11dig11açào, por­
quê os mais ei<pantosos artificios se occultam muitas 
vezes com as illusões que ella produz. 

(Conllniaa) 


